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tradicionais 

defendem 
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egulamentação 
da actividade abre 

espaço para o 
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oportunistas que 

usam métodos 
fora do comum, 

incluindo o 
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de pessoas com 
problemas de 

• r pigmentação da 
pele. 

De modo a inverter o ce
nário, os profissionais 
da medicina tradicional 
defendem a aprovação 
urgente da proposta de 

criação do Conselho Nacional 
de Medicina Tradicional, que já 
foi submetida ao Gabinete do 
Primeiro-Ministro. 

Caso seja instituído, o órgão 
deverá zelar pela observância 
dos códigos de conduta e prin
cípios que norteiam a medicina 
tradicional. 

· Os médicos tradicionais de
cidiram em conferência de im
prensa, ontem na capital mo
çambicana, quebrar o silêncio e 
se distanciar da onda de raptos 
e assassinatos de pessoas porta
doras do albinismo, cujos mem
bros do corpo são supostamente 
usados em rituais mágicos. 

A classe afirma que a sua 
profissão está a ser manchada 
pela conotação com os c~·imes 

Médicos tradicionais marcam a sua posição contra a morte de albinos 

hediondos, no entanto reiteram 
que estes actos macabros não 
se compadecem com os usos e 
costumes da medicina tradicional 
praticada em Moçambique. 

O porta-voz das associações 
de medicina tradicional e alterna
tiva, Azevedo Baptista, disse que 
a recente onda de assassinatos 
de pessoas albinas tem sido 
protagonizada por alguns mé
dicos tradicionais estrangeiros, 
que desconhecem as tradições 
moçambicanas. 

"Não é nossa prática o uso 
de órgãos humanos na medicina 
tradicional para curar, enriquecer 
ou qualquer outro fim. os casos 
que acontecem constituem uma 
preocupação , porque existem 
muitas medicinas alternativas 
emergentes no país", disse. 

Os médicos tradicionais re
conheceram a incapacidade de 
controlar e fiscalizar as acções 
dos praticantes dA medicina 

tradicional ormndos de outros 
países e pedem a intervenção do 
governo na acção de monitoria. 

Estes vão mais longe e acu
sam alguns <>rgãos de poder local 
de estar a autorizar a actividade 
de médicos tradicionais estran
geiros sem o consentimento da 
Associação tios Médicos Tradicio
nais de Moçambique (AMETRA
MO) e do Instituto de Medicina 
Tradicional, ~11tidades gestoras 
da actividad~ . 

"O que é comum é que estas 
pessoas não contactam as nossas 
associaçõe~ e trazem documen
tos dos mun.icípios e das admi
nistrações. ÉJ yerdade que estas 
instituições são reguladoras, mas 
não sabem na<ia daquilo que são 
hábitos e rát icas de medicina 
tradicional' , explicou. 

Para m nifcstar o repúdio à 
matança dr ai binos as associa
ções de medicina tradicional eM 
alternativa ' ào realizar uma mar-
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cha à escala Racional no próximo 
dia 2 de Julho. As associações 
prometem intensificar acções e 
expor os falsos praticantes dA 
medicina tradicional nos próxi
mos tempos. 

Entretanto , a população al
bina tem vivido momentos de 
pânico e incerteza por conta 
das mortes sucessivas de que 
são alvos. Este sentimento foi 
manifestado por Lourenço Tim
ba, representante da Associação 
Defendendo os Nossos Direitos 
(ADODES), que advoga a protec
ção dos albinos. 

"Vivemos na base de uma in
certeia porque há várias famílias 
e válios encarregados que temem 
que de um dia para o outro po
dem p~rdee os seus filhos e seus 
pais. Vivemos um momento de 
terror" destacou. 

O nosso entrevistado avança 
que a solução do fenómeno não 
se resume ao reforço das penas 

• 

de prisão dos autores dos crimes 
mas também pela divu lgação 
de informação e conhecimento 
sobre o albinismo, com vista a 
combater a discriminação. 

"É preciso levar a mensagem 
às comunidades, porque perce
bemos que esta onda de raptos 
é um problema, mas o maior de 
todos é a discriminação da pes
soa albina, que provém da falta 
de conhecimento. É preciso que 
as pessoas saibam que os albi
nos não possuem propriedades 
mágicas" disse. 
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